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Resumo
Considerando que a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) no 
Setor Público é importante para o bem-estar dos servidores pú-
blicos, para a eficiência e eficácia dos serviços prestados e para a 
satisfação dos usuários, o artigo faz uma revisão não-sistemática 
da literatura sobre QVT na Administração Pública brasileira, de 
2007 a 2013. Seus objetivos específicos foram: analisar a autoria, 
frequência por ano, tipo e veículo de divulgação das publicações, 
além de apresentar resumos das mesmas com sua classificação 
segundo o método de pesquisa utilizado, a população e a amostra 
estudadas, os objetivos e instrumentos de coleta de dados. Foram 
identificadas 24 publicações e sua análise levou a concluir que a 
área de estudos tem se mostrado regularmente produtiva, mas 
em estágio não muito avançado de desenvolvimento científico, 
sugerindo-se novos estudos para ampliá-la. 
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Abstract
Considering the importance of Quality of Work Life (QWL) in the 
public sector to the welfare of civil servants, to the efficiency and 
effectiveness of services provided and to the satisfaction of users, 
the article provides a non-systematic review of the literature on 
QWL in the Brazilian public administration, from 2007 to 2013. 
Its specific objectives were: to analyze authorship, frequency per 
year, type and means for dissemination of publications, in addi-
tion to present summaries of the latter, ranking them according 
to the research method used, population and sample studied, 
objectives and data collection instruments. Twenty four publica-
tions were identified and their analysis led to the conclusion that 
this field of study, although regularly productive today, has not 
been found in an advanced scientific development stage, which 
allows the suggestion of new studies to change that scenario.
Keywords: Quality of Work Life, Public Service, Review
Introdução
O conceito de Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) é consi-
derado como uma ramificação do conceito de Qualidade de Vida 
(QV), mas com foco no ambiente profissional (Silva, Pedroso e Pilatti, 
2010). Neste sentido, QVT pode ser definida como “a percepção do 
indivíduo dos pontos favoráveis e desfavoráveis de um ambiente 
laboral” (Pilatti, 2012, p. 20) e como uma filosofia adotada por mui-
tas organizações para equilibrar os negócios com as necessidades 
humanas e sociais (Ouppara e Sy, 2012). 
Todavia, o exame da literatura sobre o tema demonstra que 
não há consenso quanto à definição de QVT, o que é explicado em 
virtude de se tratar de uma área de estudos multidisciplinar e re-
cente, que vem sendo objeto de constante e rápida evolução, com 
reformulações frequentes. Assim, QVT vem sendo tratada como um 
construto multidimensional e em desenvolvimento, que visa a uma 
maior humanização do trabalho e que depende de paradigmas in-
dividuais (Athayde e Brito, 2010; Braz et al., 2011; Ferreira, Alves e 
Tostes, 2009; Leite Júnior, Chamon e Chamon, 2011; Limongi-França, 
2009; Molina e Ruiz, 2011; Silva, Pedroso e Pilatti, 2010; Teixeira e 
Ruiz, 2013; Venson et al., 2011). 
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Outros estudiosos do assunto como Medeiros e Oliveira (2011), 
Pilatti (2012) e Souza e Fontes (2010) reiteram que o movimento da 
QVT ainda é recente e se encontra em estágio pouco avançado de 
desenvolvimento de uma disciplina científica, mas consideram que 
ele demonstra vigor e longevidade próprios dos movimentos que 
vão além dos modismos de alguns instrumentos gerenciais. 
Sobre o desenvolvimento dessa área de estudos, Sant´Anna, Ki-
limnik e Moraes (2011) assinalam que: há predominância de estudos 
quantitativos, sendo desejável uma complementação com estudos 
de natureza qualitativa, para melhor compreensão da dinâmica das 
situações estudadas; a maioria dos trabalhos se limita a verificar o 
nível em que a QVT se encontra, deixando para segundo plano a 
análise da complexidade das variáveis que influenciam sua configu-
ração; há reduzido número de estudos alicerçados no entendimento 
da QVT sob a percepção dos próprios indivíduos pesquisados; há 
um caráter elitista de diversos estudos e intervenções nesse campo, 
dado seu foco, durante longo tempo, na alta e média administrações 
(em especial de grandes corporações); e que é importante que se 
busque a compreensão da QVT sob uma perspectiva menos diag-
nóstica e mais relacionada à gestão.
Especificamente no Brasil, a produção sobre QVT pode ser ana-
lisada mediante o estudo de Batista, Antunes e Iizuka (2012). Esses 
autores avaliaram a produção científica nacional sobre o assunto entre 
2001 e 2011 tendo verificado que “durante esses onze anos o tema 
QVT esteve presente e atualmente faz parte da preocupação dos pes-
quisadores e consequentemente da sociedade que vivemos” (p. 10).
Em se tratando de um construto multidimensional e ainda em 
desenvolvimento, vários modelos têm sido propostos para abran-
ger a complexidade de fatores presentes na concepção de QVT 
(assim como para avaliá-la). Entre esses, pode-se mencionar o mo-
delo BPSO-96, que foi elaborado e validado na década de 1990 por 
Limongi-França (FRANÇA, 1996; LIMONGI-FRANÇA, 2010), sendo 
considerado um modelo abrangente e integrador, na medida em 
que avalia os fatores intervenientes na QVT das pessoas sob quatro 
dimensões: biológica, psicológica, social e organizacional. 
Outro modelo que também vale aqui mencionar é o proposto 
por Medeiros (2007), o qual foi especialmente desenvolvido para o 
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setor público brasileiro, com validação em órgão público nacional. 
Este autor reuniu concepções de importantes estudiosos do cenário 
nacional e internacional da QVT (entre as quais as de Belanger, Fer-
nandes, Hackman e Oldham, Huse e Cummings, Limongi-França, 
Lippitt, Nadler e Lawler, Rodrigues, Quirino e Xavier, Siqueira e 
Coleta, Walton, Werther e Davis, Westley), o que resultou em 48 
indicadores alocados em dez dimensões que definem a QVT: Ade-
quação da Remuneração, Autorrealização, Efetividade da Comuni-
cação e Aprendizagem Organizacional, Efetividade dos Processos 
de Trabalho, Equidade no Trabalho, Execução do Trabalho, Orga-
nização do Trabalho, Relação Chefe-Subordinado, Relação com a 
Organização e Relação Trabalho e Vida Pessoal. 
No setor público brasileiro, segundo Amorim (2010) e Sá e co-
laboradores (2007), as práticas gerenciais contemplam poucas ações 
sobre QVT, embora a temática tenha recebido mais atenção nos últi-
mos anos. Isto, em boa medida porque, como explicam Ferreira, M. 
C. et al. (2009) e Guimarães (2009), inovações ocorridas no âmbito 
da gestão de organizações privadas costumam produzir impactos 
nos aparelhos de Estado. Estas incluem desafios como o da melhoria 
QVT, e, assim, muitas das ferramentas administrativas utilizadas 
com esse objetivo no setor privado são imitadas pelo setor público, 
depois de algum tempo.
Para Amorim (2010) e Ferreira, Alves e Tostes (2009), a impor-
tância da promoção da QVT no Serviço Público pode ser amparada 
por três perspectivas: a do bem-estar dos próprios servidores, a 
da satisfação dos usuários cidadãos e a da eficiência e eficácia dos 
serviços prestados nos órgãos públicos. Vale dizer, portanto, que 
cuidar da QVT dos funcionários públicos brasileiros gera benefícios 
que se refletem na sua própria Qualidade de Vida, tanto quanto 
na produtividade e qualidade dos serviços que estas organizações 
prestam à comunidade (assistência social, saúde, educação, trans-
portes, entre outros). 
Reconhecendo-se a particular importância da promoção da QVT 
na Administração Pública estudos de natureza aplicada e pesquisas 
acadêmicas sobre o assunto vem sendo gerados. Entre eles podem-
-se mencionar os produzidos pelo Grupo de Estudos em Ergonomia 
Aplicada ao Setor Público da Universidade de Brasília, dentro da 
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temática “Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) no Contexto das 
Organizações Brasileiras: Construindo uma Métrica em Ergonomia 
da Atividade para Diagnóstico e Monitoramento” (ErgoPublic, 2014). 
Entretanto, mesmo que haja um volume considerável de estudos 
e pesquisas, não foi identificada nenhuma publicação que avalie a 
produção científica nacional sobre QVT com foco específico no setor 
público, de forma a oferecer subsídios para outros pesquisadores 
e gestores interessados. É exatamente nesse sentido que o presente 
artigo pretende contribuir, oferecendo aos interessados um pano-
rama recente do estado da arte sobre o mesmo. Tendo esse objetivo 
geral em vista, seus objetivos específicos foram: analisar a autoria, 
frequência por ano, tipo e veículo de divulgação das publicações 
identificadas na literatura sobre o tema no período compreendido 
entre os anos de 2007 e 2013, além de apresentar resumos das mes-
mas com sua classificação segundo o método de pesquisa utilizado, 
a população e a amostra estudadas, os objetivos e instrumentos de 
coleta de dados. 
Metodologia
O artigo foi elaborado com base em referências teóricas já anali-
sadas e publicadas por meios escritos e eletrônicos, caracterizando-se 
como uma pesquisa bibliográfica (Gil, 2008), com análises quanti-
tativas e qualitativas dos dados sob o ponto de vista da produção 
científica e dos conhecimentos gerados. Contou, principalmente com 
publicações em revistas científicas e nos anais de Encontros da As-
sociação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração 
(EnANPAD´s), além de dissertações de mestrado e capítulo de livro, 
todos publicados entre os anos de 2007 e 2013. 
A opção de priorizar publicações em periódicos científicos 
se justifica porque, segundo Yahn (1983, apud CAMARGO, 1997), 
estes são os principais veículos para o registro oficial da ciência, 
consolidando o reconhecimento de prioridades, de descobertas e/
ou ideias. Feita essa opção foram selecionadas as revistas científicas 
nacionais consideradas, pelos autores, como relevantes no cenário 
da Gestão de Pessoas, da Gestão Pública e da QVT. Para tanto, foi 
utilizado como critério mínimo de qualidade seu enquadramento nos 
estratos A e B do sistema WebQualis da Coordenação de Aperfeiço-
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amento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Quanto à opção de 
buscar publicações nos anais dos Encontros da EnANPAD esta foi 
feita considerando-se que a citada associação representa, no Brasil, 
um dos principais e mais reconhecidos veículos de divulgação do 
conhecimento científico na área de Administração, em geral. Sobre 
as dissertações de mestrado, foram utilizadas as citadas no estudo 
de Alfenas (2013), que também realizou revisão da literatura com 
a finalidade de subsidiar teoricamente o citado estudo (o qual foi 
incluído no corpus da presente pesquisa, embora não publicado). 
Com base no mesmo levantamento também se incluiu o artigo pu-
blicado como capítulo de livro.  
Para a pesquisa nas revistas e nos anais dos EnANPAD´s, utili-
zou-se o descritor “Qualidade de Vida no Trabalho”, identificando-se 
publicações do período mencionado (2007-2013). Pela leitura de seus 
títulos e, quando necessário, de seus resumos, foram selecionadas 
aquelas realizadas em organização(ões) do setor público brasileiro. 
Identificadas as publicações, procedeu-se ao levantamento do 
método de pesquisa utilizado em cada uma, classificando-as segundo 
os critérios de Prodanov e Freitas (2013) quanto aos seus objetivos 
(exploratória, descritiva e explicativa) e quanto à abordagem dada 
ao problema (quantitativa, qualitativa). Posteriormente, sempre que 
possível, identificou-se a população (nome, tipo de organização 
pública estudada e respectiva localização geográfica) e a amostra, o 
objetivo do estudo, os instrumentos de coleta de dados utilizados, 
seus principais resultados e conclusões, assim como as sugestões 
para novos estudos eventualmente apresentadas. 
Resultados e Discussão
Mediante os procedimentos de seleção de fontes e coleta de 
dados antes descritos, foram identificadas 24 publicações que 
constituíram o corpus da pesquisa: 14 artigos obtidos nas revistas 
selecionadas, sete artigos encontrados nos anais dos EnANPAD, um 
capítulo disponível em livro e duas dissertações de mestrado. Essas 
publicações são apresentadas no Quadro 1.
No Quadro 1 observa-se que, no total, 65 diferentes autores/
co-autores participaram da produção das 24 publicações encon-
tradas na pesquisa, o que indica que há um número considerável 
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de estudiosos que têm se dedicado ao tema. Ainda em relação à 
autoria, estas se distribuem do seguinte modo: quatro publicações 
de um só autor, oito de dois autores, cinco de três autores e sete de 
quatro ou mais autores. Estatisticamente, a diferença na distribui-
ção das frequências não é significativa, como demonstrou o teste 
de homogeneidade. Obteve-se χ2o = 1,67 (χ
2
C
 = 7,82; n.g.l. = 3; n. sig. 
= 0,05) e uma média de 2,71 autor por publicação, o que permite 
concluir que as publicações sobre QVT na Administração Pública 
brasileira incluídas no corpus desta pesquisa não diferem quanto ao 
número de autores, mas que a autoria múltipla (dois ou mais auto-
res) predomina em relação à individual – o que vai ao encontro da 
“tendência de comportamento da literatura científica mundial, pelo 
fato da ciência estar sendo cada vez mais desenvolvida em equipe” 
(Camargo, 1997, p. 150).  
Quadro 1 - Corpus da pesquisa por autor(es), ano, tipos e veículos de 
divulgação
Autor(es) Ano Tipo Veículo
David e Bruno-Faria 2007 Artigo Revista de Administração (RAUSP)
Garcia 2007 Artigo Organizações em Contexto
Medeiros 2007 Dissertação
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN)
http://www.ppged.ufrn.br/te-
ses_dissertacoes.php
Nascimento e Pessoa 2007 Artigo Revista Eletrônica de Adminis-
tração (REAd/UFRGS)
Sá et al. 2007 Artigo Anais do XXXI EnANPAD
Farias et al. 2008 Artigo Revista da Educação Física 
(UEM)
Marques, Borges e 
Adorno 2008 Artigo
Revista de Ciências da Admi-
nistração (RCA/UFSC)
Paiva e Couto 2008 Artigo Revista de Administração Pú-
blica (RAP/FGV)
Pessoa e Nascimento 2008 Artigo Organizações em Contexto
Sá et al. 2008 Artigo Anais do XXXII EnANPAD
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Constantino et al. 2009 Artigo Anais do XXXIII EnANPAD
Ferreira, Alves e 
Tostes 2009 Artigo Psicologia: Teoria e Pesquisa
Ferreira et al. 2009 Artigo Revista de Administração (RAUSP)
Amorim 2010 Artigo Revista Eletrônica de Ciências 
Administrativas (RECADM)
Leite Júnior, Chamon 
e Chamon 2011 Capítulo
Livro Qualidade de Vida no 
Trabalho: abordagens e funda-
mentos 
(Sant´Anna e Kilimnik, 2011)
Moreira et al. 2011 Artigo Revista da Educação Física 
(UEM)
Nespeca e Cyrillo 2011 Artigo Acta Scientiarum Health Scien-ces
Terabe e Bergue 2011 Artigo Anais do XXXV EnANPAD
Marques et al. 2012 Artigo Anais do XXXVI EnANPAD
Alfenas 2013 Dissertação
Banco de dissertações do Cen-
tro Universitário das Facul-
dades Associadas de Ensino 
(UNIFAE) http://mestradouni-
fae.wikispaces.com/
Boas e Morin 2013 Artigo Anais do XXXVII EnANPAD
Freitas, Souza e 
Quintella 2013 Artigo
Revista Brasileira de Qualidade 
de Vida (RBQV)
Pinto, Boas e Pereira 2013 Artigo Anais do XXXVII EnANPAD
Silva e Ferreira 2013 Artigo Psicologia: Teoria e Pesquisa
Fonte: resultados da pesquisa
Em relação ao número de publicações por ano, os dados do 
Quadro 1 também permitem verificar que nos anos de 2007, 2008 
e 2013 foram encontradas as maiores frequências de publicações 
sobre QVT no Serviço Público do Brasil (cinco em cada), ao passo 
que em 2011 foram encontradas quatro publicações, em 2009 três, 
e em 2010 e 2012 apenas uma.  A média anual foi de 3,43 e o teste 
de homogeneidade da distribuição das frequências evidenciou que 
Autor(es) Ano Tipo Veículo
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não há diferenças significativas entre os sete anos considerados (χ2o 
= 5,75; χ2C
 = 12,59; n.g.l. = 6; n. sig. = 0,05). Esses dados indicam que 
a quantidade de publicações sobre o tema manteve-se relativamente 
estável no período abrangido pela pesquisa e confirmam que a área 
de estudos sobre QVT encontra-se em desenvolvimento, como já 
foi comentado. 
A análise do Quadro 1 indica, ainda, que os artigos de revistas 
científicas predominaram em relação aos demais veículos de divul-
gação da produção científica sobre o tema em tela, representando 
58% do total das publicações do corpus da pesquisa. Destacam-se 
maiores frequências de publicações (duas em cada) nos periódicos: 
Psicologia Teoria e Pesquisa, Revista de Administração (RAUSP), 
Revista de Educação Física (UEM) e Organizações em Contexto. 
Esses resultados comprovam que a QVT é uma temática de interesse 
multidisciplinar e indicam que as áreas de Administração, Psico-
logia e Educação Física representam a maior parcela de produção 
científica sobre QVT na Administração Pública brasileira abrangida 
no levantamento realizado. Por sua vez, os Anais dos EnANPAD´s 
responderam, sozinhos, por 29% dos veículos de divulgação das 
publicações, o que aumenta a participação da área de Administração 
no volume de conhecimentos científicos gerados pelos estudos aqui 
focalizados. Considerando-se que os artigos de revistas científicas e 
os Anais EnANPAD´s somam 87% das publicações identificadas no 
presente estudo, os dados indicam que estes veículos demonstram-
-se como os principais difusores do conhecimento científico acerca 
da QVT na Administração Pública nacional. 
Por outro lado, foi observada frequência reduzida de disser-
tações (duas) e nenhuma tese. Em que pese o fato desse tipo de 
discurso científico ser considerado como literatura cinzenta, dadas 
as suas características de produção, audiência a que se destina e 
dificuldades de acesso, entre outras (Witter e Freitas, 1997) e as 
limitações na coleta de dados desta pesquisa quanto a esse tipo es-
pecífico de referência, tal resultado sugere a necessidade de maior 
produção e divulgação de dissertações e teses sobre o tema. 
Ainda em relação ao veículo de divulgação, importa considerar 
que a pesquisa só identificou um artigo publicado como capítulo 
de livro (v. Quadro 1) e que esse veículo poderia ser mais utilizado 
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já que, diferentemente da literatura cinzenta e mesmo das revistas 
científicas, ele é mais acessível para os usuários interessados na pro-
dução acadêmica (incluindo-se estudantes de graduação, servidores 
e gestores de empresas públicas). 
A seguir, são apresentados resumos dos trabalhos citados no 
Quadro 1 para que se possam conhecer e analisar seus objetivos, 
métodos, conclusões e sugestões. 
 David e Bruno-Faria (2007) realizaram pesquisa exploratório-
-metodológica na Secretaria de Economia e Finanças do Exército 
Brasileiro com a finalidade de construir e validar um instrumento 
próprio para avaliar a percepção da QVT, baseado no modelo de 
Hackman e Oldham (1975 apud David e Bruno-Faria, 2007). O 
estudo contou com uma amostra estratificada proporcional de 300 
militares e, segundo seus autores, alcançou seu objetivo. Os autores 
recomendaram a aplicação do instrumento criado em diferentes 
contextos, visando-se seu aperfeiçoamento.
Garcia (2007) conduziu um estudo de caso exploratório e descri-
tivo cujo objetivo foi verificar as percepções de QVT de funcionários 
públicos concursados que exerciam suas atividades na Secretaria 
de Saúde da Prefeitura de Barra Mansa (RJ). A população tinha 725 
funcionários e a amostra contou com 205 deles. Para tanto, a autora 
elaborou um questionário baseado no modelo de QVT de Walton 
(1973 apud Garcia, 2007) e chegou à conclusão de que o público pes-
quisado avaliou a QVT entre razoável e boa. A maior satisfação foi 
identificada na relação entre o trabalho e a vida pessoal e a menor 
foi com a renda salarial. A pesquisa também concluiu que o modelo 
de QVT de Walton não é capaz de detectar algumas dimensões da 
QVT no setor público e, por isso, sugeriu que pesquisas adicionais 
avaliem o grau de adequação dos modelos de QVT (propostos a 
partir do universo privado) para a realidade do serviço público. 
Medeiros (2007) realizou estudo exploratório e descritivo de 
natureza quantitativa em organização pública estadual (EMATER/
RN). A amostra foi composta por 260 dos 570 servidores da orga-
nização e foi identificada, de maneira geral, percepção positiva dos 
servidores, em relação à QVT. Entretanto, o autor verificou que “[...] 
à medida que a avaliação da satisfação com a QVT na organização 
caminha de fatores intrínsecos para fatores extrínsecos, esse nível 
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de satisfação vai diminuindo [...]” (Medeiros, 2007:130). As dimen-
sões mais bem avaliadas foram a autorrealização e a equidade no 
trabalho, enquanto a pior avaliação ocorreu na dimensão adequação 
da remuneração. Este estudo também propôs um questionário para 
avaliação da QVT chamado de “Instrumento Síntese de Pesquisa 
e Diagnóstico em QVT”, o qual, como antes mencionado, integra 
dimensões indicadas por vários estudiosos do tema. O instrumento 
foi validado no órgão público citado e, posteriormente, publicado 
por Medeiros e Oliveira (2011). Foram sugeridos novos estudos 
com o mesmo questionário para ampliar as concepções sobre QVT, 
assim como aplicá-lo (e adaptá-lo, se for o caso) a outras amostras 
populacionais, realizando-se testes estatísticos para confirmar sua 
validade. Também foram sugeridas novas pesquisas (com outras 
abordagens teóricas e metodológicas), de forma a gerar uma com-
preensão mais sistêmica das variáveis estudadas. 
Nascimento e Pessoa (2007) realizaram um estudo exploratório 
e descritivo em uma instituição pública federal de ensino (CEFET/
CE) com 63 professores, utilizando um questionário (sobre o qual 
não há menção de autoria, nem de validação) para investigar o lazer 
como tecnologia de aperfeiçoamento de programas de QVT. A con-
clusão foi que os investimentos feitos em tecnologia, pelas empresas, 
devem ser acompanhados (paralelamente e na mesma proporção), 
pela promoção de melhores condições físicas e psíquicas de trabalho 
e pela melhoria das condições de aperfeiçoamento e atualização das 
potencialidades não exploradas, a fim de possibilitarem o desenvol-
vimento do indivíduo como pessoa integral. 
O estudo descritivo de Sá e colaboradores (2007) também foi 
realizado com docentes, neste caso com 243 professores efetivos da 
Universidade Federal da Paraíba. O intuito foi o de investigar os 
itens positivos e negativos na percepção da QVT desses profissionais. 
Para a coleta de dados foi utilizada observação direta e um questio-
nário (elaborado pelos próprios pesquisadores). O estudo concluiu 
que havia desequilíbrio na QVT dos professores pesquisados, mas 
que, devido à peculiaridade do trabalho docente, eles tinham prazer 
em fazer parte da instituição. 
Farias e colaboradores (2008) investigaram a QVT de profes-
sores de Educação Física da rede pública estadual (Ensino Funda-
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mental e Médio) do Estado do Rio Grande do Sul, que contou com 
a participação de 380 dos 7.625 docentes do universo de pesquisa. 
A investigação teve cunho descritivo-exploratório e utilizou como 
instrumento de coleta de dados a “Escala de Avaliação da Qualidade 
de Vida no Trabalho Percebida por Professores de Educação Física 
do Ensino Fundamental e Médio” (QVT-PEF), desenvolvida por Both 
e colaboradores (2006 apud FARIAS et al., 2008). Seus resultados 
evidenciaram elevados níveis de satisfação com a QVT, exceto na 
dimensão chamada pelos autores de “Remuneração e Compensação”. 
Marques, Borges e Adorno (2008) estudaram os impactos que 
a QVT sofreu depois de reestruturação administrativa em uma po-
pulação de professores de duas escolas públicas (uma municipal e 
outra estadual) de Belo Horizonte (MG). Por meio de estudo com-
parativo de casos com enfoque qualitativo-quantitativo concluíram 
que, de forma geral, os docentes estavam moderadamente satisfeitos 
com a QVT, mas insatisfeitos com dois de seus fatores: condições 
de trabalho e valorização. A amostra para a pesquisa quantitativa 
contou com 144 dos 270 professores das escolas, ao passo que 18 
docentes participaram de entrevistas qualitativas semi-estruturadas.
Paiva e Couto (2008) realizaram pesquisa descritiva quantita-
tiva e qualitativa na qual foram utilizados: pesquisa documental, 
observação direta e um questionário elaborado pelos autores. Os 
pesquisadores estudaram os impactos do estresse ocupacional sobre 
a QVT no corpo gerencial (96 participantes) de uma empresa pública 
estadual, após uma reestruturação produtiva nos moldes de empre-
sas privadas. De forma geral, a QVT dos gerentes foi considerada 
satisfatória, exceto em relação à variável “significado da tarefa”, 
pois os mesmos concluíram que suas tarefas tinham importância 
mediana para a empresa. 
Pessoa e Nascimento (2008) realizaram um estudo de caso 
exploratório-descritivo em uma instituição pública federal de ensi-
no (CEFET/CE) com 63 docentes, tendo como objetivo analisar as 
contribuições do lazer na vida individual e organizacional dessa 
população. O estudo concluiu que o lazer representa uma alternativa 
concreta para a melhoria da QVT, na medida em que enseja moti-
vação para que o indivíduo continue ativo, produtivo e interessado 
– o que converge para a sua realização pessoal. 
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A pesquisa descritiva de Sá e colaboradores (2008) buscou 
analisar a QVT de docentes e servidores da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), a partir de suas percepções (por meio de ques-
tionário elaborado pelos autores), a fim de investigar aspectos da 
segurança de trabalho, assim como psicológicos, sociais, tecnológicos 
e do ambiente físico e de saúde no trabalho. O estudo contou com 
amostra de 243 professores (18,75% de uma população de 1296) e 
verificou que as concepções de QVT do grupo estavam diretamente 
relacionadas a perspectivas individuais (por sua vez influenciadas 
por fatores como o nível de instrução, a natureza das atividades 
desempenhadas, horários e locais de trabalho), assim como por 
fatores específicos de grupos estudados. Sugeriram que estudos 
posteriores se aprofundassem na análise da temática, mas com 
enfoque qualitativo.
Constantino e colaboradores (2009) realizaram pesquisa explo-
ratória e descritiva em uma universidade estadual buscando avaliar 
o comprometimento organizacional e a QVT dos colaboradores da 
instituição. Para isso, criaram e validaram um instrumento com 
base nos critérios de Limongi-França (1996 apud CONSTANTINO 
et al., 2009) e Walton (1975 apud CONSTANTINO et al., 2009). Os 
indicadores de QVT foram bem avaliados pelos empregados e fo-
ram obtidas correlações positivas entre variáveis socioeconômicas e 
demográficas com a QVT e com o comprometimento organizacional. 
Verificou-se, também, que as pessoas com mais tempo de trabalho 
dentro da organização apresentaram maior satisfação com a QVT.
O trabalho de Ferreira, Alves e Tostes (2009) teve como objeti-
vo caracterizar as práticas de QVT em 10 órgãos públicos federais 
brasileiros por meio de pesquisa documental e de entrevistas semi-
-estruturadas com gestores públicos. A amostra foi composta por 
10 órgãos (representados por 13 gestores públicos) dos três poderes 
federais, sendo dois do Poder Legislativo, três do Poder Judiciário e 
cinco do Poder Executivo que possuíam programas ou atividades de 
QVT. A pesquisa documental contou com análises de fontes forneci-
das pelos gestores sobre missão, objetivos, estrutura organizacional 
dos órgãos pesquisados e informações textuais existentes sobre 
QVT. As entrevistas semiestruturadas avaliaram os temas: conceito 
de QVT, política de QVT adotada pela instituição (caso houvesse), 
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localização do programa ou atividade no organograma do órgão, 
avaliação das atividades e fatores prejudiciais à QVT no órgão. 
Os resultados apontaram um “descompasso” entre os problemas 
existentes e as práticas de QVT adotadas (estas últimas considera-
das muito assistencialistas, quando deveriam ter uma abordagem 
mais preventiva, conforme conclusão dos autores). Além disso, 
três aspectos foram destacados pelos autores: as práticas gerenciais 
apresentavam foco no indivíduo, como se o servidor público fosse 
uma “peça” que necessitasse de ajuste; as atividades e práticas de 
QVT tinham caráter assistencial e distante dos problemas vivencia-
dos; o foco das práticas de QVT estava na produtividade, sendo o 
Bem-Estar considerado um ganho acessório. O trabalho recomenda 
futuras investigações que verifiquem se o descompasso identificado 
é uma tendência dos órgãos públicos federais brasileiros. 
A pesquisa de Ferreira e colaboradores (2009) foi delineada 
como um estudo de caso qualitativo (com a utilização de um ques-
tionário proposto pelos autores, composto de três perguntas abertas) 
desenvolvido em um órgão público federal brasileiro de médio 
porte com atividade-fim relacionada à verificação e monitoramento 
legal de recursos financeiros. Seu objetivo foi identificar os dilemas 
(desafios, dúvidas e expectativas) dos gestores que participaram do 
processo de concepção e implantação de um Programa de Qualidade 
de Vida no Trabalho (PQVT). Participaram da pesquisa todos os 36 
gestores do órgão, que era composto por 723 trabalhadores. Os três 
dilemas mais frequentes identificados foram: melhorar a QVT dos 
servidores públicos; obter adesão dos servidores aos Programas de 
QVT; e combinar a QVT com a produtividade. As três dúvidas mais 
frequentes entre os gestores foram: Qual é o papel dos gestores em 
relação à QVT?; Haverá continuidade do Programa de QVT?; Quais 
são os objetivos/premissas do programa? E as três expectativas mais 
comuns dos gestores foram: melhorar a QVT de todos; melhorar o 
desempenho organizacional; as ações práticas que gerem resulta-
dos. Os autores também apresentaram recomendações para futuras 
pesquisas no setor público, como: relacionar métodos quantitativos 
e qualitativos para verificar as percepções dos gestores, explorar as 
relações decorrentes entre o Bem-Estar e a produtividade e abordar 
a concepção e implantação de programas de QVT com foco preven-
tivo em organizações públicas e privadas. 
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O estudo de Amorim (2010) objetivou avaliar o nível de QVT 
do Ministério Público do Estado de Pernambuco, por meio de uma 
pesquisa quantitativa e descritiva que utilizou um instrumento de 
coleta de dados elaborado pela autora. Os participantes da pesqui-
sa foram 45 dos 442 servidores do órgão. Foi verificada percepção 
positiva quanto aos aspectos: condições e instrumentos de trabalho, 
jornada de trabalho, remuneração e natureza do trabalho realizado. 
Também foram sugeridas novas pesquisas que identifiquem as variá-
veis que influenciam a QVT dos servidores públicos e foi salientado 
o fato de que QVT é um assunto recente, que chama mais atenção 
de organizações privadas de grande porte do que das instituições 
públicas (as quais, para a autora, não apresentam muitas iniciativas 
para estruturação e implantação de PQVTs). 
Leite Júnior, Chamon e Chamon (2011) avaliaram quantitativa-
mente a QVT dos servidores públicos de um instituto de pesquisa 
público federal utilizando uma adaptação do questionário de Hack-
man e Oldham (1975 apud Leite Júnior, Chamon e Chamon, 2011) 
elaborada, traduzida e validada por Moraes e Kilimnik (1989 apud 
Leite Júnior, Chamon e Chamon, 2011). A população foi composta 
pelos 1065 funcionários do instituto, dos quais participaram da 
pesquisa 242. Todas as categorias de QVT englobadas no estudo 
apresentaram resultados negativos em maior ou menor grau e os 
pesquisadores recomendaram, para futuras investigações, análises 
sobre os fatores intervenientes na QVT, a fim de possibilitar seu 
melhor gerenciamento. Como fatores intervenientes, os autores 
consideraram as dimensões do modelo de Walton (1973 apud Leite 
Júnior, Chamon e Chamon, 2011): compensação justa e adequada, 
condições de trabalho seguras e saudáveis, oportunidade para 
usar e desenvolver as capacidades humanas, oportunidade para 
crescimento contínuo e garantia de emprego, integração social na 
organização, constitucionalismo na organização, trabalho e espaço 
total na vida do indivíduo e relevância social do trabalho.
Em estudo descritivo do tipo survey realizado com docentes de 
Educação Física da rede pública estadual de ensino fundamental do 
estado do Paraná (com participação de 654 dos 4770 da população 
estudada), Moreira e colaboradores (2011) utilizaram dois instru-
mentos: a Escala de Avaliação da Qualidade de Vida no Trabalho 
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Percebida por Professores de Educação Física no Ensino Fundamen-
tal e Médio (Both et al., 2006 apud MOREIRA et al., 2011) e o Perfil 
do Estilo de Vida Individual (Nahas et al., 2000 apud MOREIRA et 
al., 2011) para investigar a QVT. Os resultados obtidos indicaram 
que, de forma geral, os entrevistados estavam satisfeitos com a sua 
QVT, exceto com o fator “remuneração e compensação financeira”. 
Este, segundo os autores, é um dado compatível com vários estudos 
similares desenvolvidos com professores de diferentes contextos do 
Brasil. Alguns fatores da QVT tiveram avaliação equilibrada entre 
satisfação e insatisfação, entre os quais: condições de trabalho, inte-
gração social na organização do trabalho e trabalho e espaço de vida. 
Estes resultados foram considerados, pelos pesquisadores, como 
indícios de descontentamento com a carreira docente. A publicação 
recomenda, para estudos posteriores, um maior aprofundamento 
sobre os parâmetros individuais e socioambientais da qualidade de 
vida do trabalhador docente. 
Nespeca e Cyrillo (2011) realizaram estudo exploratório com 
uma amostra de 276 funcionários não docentes de uma autarquia 
federal (Universidade de São Paulo). O objetivo da pesquisa foi 
verificar como as variáveis socioeconômicas, demográficas, estado 
nutricional, qualidade da dieta e QV podem influenciar a QVT dos 
servidores. Concluíram que o sobrepeso afeta negativamente a QVT 
dos servidores, que a QV tem um papel importante em uma das 
dimensões da QVT relacionada à tarefa do indivíduo e que a esco-
laridade mais alta leva a avaliações mais críticas da QVT. 
Já Terabe e Bergue (2011) realizaram um estudo exploratório 
qualitativo que visou identificar como o Ministério da Ciência e Tec-
nologia (MCT) do Poder Executivo Federal vinha agindo no tocante 
à gestão de pessoas (GP). Por meio de entrevistas semi-estruturadas 
e não estruturadas, o estudo concluiu que a área de Recursos Huma-
nos (RH) do citado ministério atuava preponderantemente no campo 
operacional e que não existia um RH estratégico. Também concluiu 
que havia fragilidade da QV dos servidores e, por isso, apontou a 
necessidade de implantação de projetos de QVT para os mesmos.
Com o objetivo de compreender as relações existentes entre 
mudança organizacional, fatores de resistência e QVT, Marques 
e colaboradores (2012) realizaram um estudo de caso explicativo 
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com análise quantitativa em três secretarias de estado do Governo 
de Minais Gerais. A amostra foi de 679 pessoas e a mudança orga-
nizacional estudada foi a implantação de uma nova sistemática de 
avaliação de desempenho individual. O instrumento de coleta de 
dados foi criado pelos autores com base em outros instrumentos 
disponíveis na literatura sobre QVT. Os resultados apontaram que 
os servidores que não resistem a mudanças e as avaliam de forma 
mais positiva tendem a avaliar sua QVT também de forma mais 
satisfatória. Em relação a futuros estudos, os autores sugeriram 
que sejam introduzidos novos métodos de coleta e análise de da-
dos, inclusive qualitativos. Também sugeriram o desenvolvimento 
de projetos de pesquisa permanentes no setor público, em vista de 
sua complexidade.
Em estudo descritivo realizado com servidores públicos fede-
rais do sul de Minais Gerais, Alfenas (2013) utilizou procedimentos 
quantitativos e qualitativos para, entre outros objetivos, identificar 
as concepções dos gestores da organização pesquisada quanto aos 
Fatores Críticos associados, por eles, à QVT, correlacionando-as 
com a avaliação de dimensões da QVT por seus subordinados. A 
população da organização estudada tinha 162 servidores públicos, 
dos quais participaram da pesquisa 127 (78,3%). O autor utilizou 
adaptações de dois instrumentos: o Questionário Interfaces QVT & 
Administração (Limongi-França, 2010 apud ALFENAS, 2013) para 
a coleta de dados com os gestores e o Instrumento Síntese de Pes-
quisa e Diagnóstico em QVT (Medeiros, 2007 apud Alfenas, 2013) 
para a coleta de dados com os subordinados. A análise correlacional 
constatou que, de forma geral, as concepções dos gestores acerca 
dos fatores críticos da QVT não se mostraram associadas de maneira 
significativa, estatisticamente, às percepções e à avalição global da 
mesma, pelos seus subordinados. De fato, apenas o Fator Crítico 
Produtividade se mostrou significativa e positivamente associado, 
do ponto de vista estatístico, a três dimensões da QVT: à equidade 
no trabalho, à organização do trabalho e à adequação da remune-
ração. Diante desses resultados, o autor sugeriu que outros estudos 
se detenham em investigações mais específicas sobre as relações da 
produtividade com a QVT em organizações públicas e privadas. 
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O artigo de Boas e Morin (2013) apresenta estudo quantitativo 
realizado com fins de dimensionar as diferenças de avaliação dos 
indicadores de QVT entre professores universitários de instituições 
públicas do Brasil (especificamente de Minas Gerais) e do Canadá 
(especificamente de Quebec). A amostra foi de 205 brasileiros 269 ca-
nadenses e seus resultados indicaram que os professores brasileiros 
parecem encontrar mais sentido no trabalho do que os canadenses. 
Também foram encontradas diferenças significativas quanto ao sen-
tido do trabalho, ao comprometimento afetivo dos profissionais com 
as instituições de ensino e ao comprometimento de continuidade, 
que indica como a pessoa está ciente dos custos associados a um 
eventual desligamento da instituição e sua necessidade em relação 
a àquele emprego. 
Freitas, Souza e Quintella (2013), por meio de estudo quanti-
tativo, buscaram identificar os aspectos mais críticos na percepção 
de QVT de servidores técnico-administrativos de uma universidade 
estadual, sendo a amostra composta por 64 dos 559 do universo de es-
tudo. Na coleta de dados foram usados dois questionários (ainda não 
validados) propostos por Freitas e Souza (2009 apud Freitas, Souza e 
Quintella, 2013). Os resultados indicaram como aspectos mais críticos 
na QVT dos servidores pesquisados o salário, as oportunidades de 
crescimento na carreira e as condições do ambiente de trabalho. 
A investigação de Pinto, Boas e Pereira (2013) visou avaliar 
a QVT percebida por servidores técnico-administrativos em uma 
universidade federal de Minas Gerais. Foi adotada uma metodo-
logia descritivo-quantitativa e uma amostra de 152 servidores da 
população de 422. O questionário utilizado foi estruturado pelos 
autores, como uma adaptação baseada na pesquisa de Kanikadan 
(2005 apud Pinto, Boas e Pereira, 2013). Identificou-se, a partir da 
análise de clusters, a existência de um grupo de servidores mais 
satisfeitos com a QVT e de outro menos satisfeito. Concluiu-se que 
o perfil do gestor público e seu relacionamento com os servidores 
foi o ponto de maior relevância para a QVT. Os pesquisadores 
recomendaram estudos posteriores com os mesmos métodos e ob-
jetivos, mas expandindo-os para outras universidades federais de 
Minais Gerais ou brasileiras. Sugeriram, também, a maior adoção 
de modelos nacionais nas pesquisas em QVT.
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Silva e Ferreira (2013), por meio de questionário próprio e utili-
zando amostra de 284 pessoas em empresa do setor elétrico estatal, 
investigaram a influência de dimensões da QVT e do Bem-Estar no 
Trabalho sobre seus indicadores. Concluíram que as oportunidades 
de uso e desenvolvimento das competências foram os principais 
preditores positivos dos indicadores considerados e que tais opor-
tunidades caracterizam-se como recursos motivacionais que podem 
influenciar positivamente os indicadores de QVT e de Bem-Estar no 
trabalho. As autoras sugeriram, para futuros estudos, a inclusão de 
mais dimensões e indicadores relativos aos temas, além de investi-
gações em organizações de ramos distintos daquela estudada.
Analisando-se os resumos das publicações apresentadas pode-
-se verificar que houve predominância de métodos exploratórios e/
ou descritivos (83%) e de instrumentos de coleta de dados criados 
pelos próprios autores (46%). Quanto a esses últimos, 25% foram 
instrumentos de terceiros e 29% das publicações não mencionou a 
autoria dos instrumentos utilizados.  Esses dados vão ao encontro 
da constatação de Medeiros e Oliveira (2011), Pilatti (2012), Souza e 
Fontes (2010), além de outros estudiosos que consideram que o tema 
QVT é recente e se encontra, ainda, em estágio pouco avançado de 
desenvolvimento de uma disciplina científica. 
Quanto à abordagem, 46% das pesquisas consideradas nesse 
estudo utilizaram abordagem quantitativa, 21% qualitativa e o res-
tante não citou a abordagem utilizada – o que reforça a análise de 
Sant´Anna et al. (2011) sobre a predominância de métodos quantita-
tivos nos estudos de QVT e também a recomendação desses autores 
no sentido da utilização complementar de abordagens qualitativas, 
em futuros estudos.
Outro ponto a ser destacado mediante a análise dos resumos 
das publicações apresentadas é a alta incidência de estudos sobre 
QVT no Serviço Público nas esferas federal (50%) e estadual (42%) 
em detrimento da esfera pública municipal (8%). Além disso, identi-
ficou-se certa concentração de estudos realizados com a categoria de 
docentes da rede pública (38%). Sendo assim, os resultados obtidos 
levam a concluir que o universo de servidores públicos brasileiros 
não está equilibradamente representado nas pesquisas, evidenciando 
a necessidade de mais estudos com populações de servidores públi-
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cos municipais e com diferentes categorias/carreiras profissionais, 
além de professores.  
Quanto à origem das populações estudadas pelas 24 pesquisas 
contidas no corpus estudado neste artigo, 20 foram realizadas em 
somente um estado brasileiro, uma foi realizada em seis estados e 
três não mencionaram o local de coleta de dados, o que totalizou 
26 ocorrências. Realizada análise nesse corpus, verifica-se que há 
desequilíbrio na distribuição entre os estados (Figura 1), fato con-
firmado estatisticamente pelo teste de homogeneidade, que resultou 
em χ2o = 71,62 (χ
2
C
 = 38,89; n.g.l. = 26; n. sig. = 0,05). Destaque-se que 
em metade dos estudos (50%) os dados foram obtidos com popu-
lações de estados localizados na região Sudeste (50%), enquanto a 
representatividade de populações de outras regiões do país foi bem 
menor: Nordeste (23%), Centro-Oeste, incluindo o Distrito Federal 
(15%) e Sul (11%). Destaque-se, ainda, que a região Norte não está 
representada com estudos sobre QVT na Administração Pública nas 
publicações aqui focalizadas. Tais resultados indicam, portanto, que 
são oportunos estudos sobre o tema com universos do funcionalis-
mo público brasileiro dessas últimas regiões, considerando-se as 
características específicas de cada uma.
Conclusão
O presente artigo, embora não tenha feito uma busca exaustiva 
sobre estudos de QVT na Administração pública nacional e nem 
tenha tido a pretensão de fazer uma meta-análise da produção 
científica sobre o tema, permite algumas conclusões acerca do seu 
estado da arte, assim como sugestões que poderão ser úteis a outros 
estudiosos/pesquisadores. 
A primeira conclusão é que a área de estudos tem se mostrado 
regularmente produtiva nos últimos sete anos, considerando-se que 
o volume de publicações encontrado foi de 24 no total e 3,4 por 
ano.  Some-se a isso o fato de terem sido identificados 65 diferentes 
autores/co-autores envolvidos nessa produção. Ademais, levando-se 
em conta que a autoria múltipla predominou em relação à autoria 
individual, pode-se dizer que do ponto de vista científico, isso re-
presenta certa maturidade na área.
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figura 1 - distribuição dos estudos sobre Qualidade de vida no trabalho 
na administração Pública Brasileira por estado/df, quanto ao estado de 
origem da população pesquisada
Fonte: resultados da pesquisa
Os artigos de revistas científicas (10 delas, com maior concentra-
ção nas áreas de Administração, Psicologia e Educação Física) e os 
Anais dos EnANPAD´s foram os principais veículos de divulgação 
da produção identificada, somando ambos 87% das publicações do 
corpus da pesquisa. De outro lado, foi observada reduzida frequ-
ência de dissertações, teses e artigos publicados como capítulos de 
livros. Não obstante o fato da amostra desse estudo ter sido obtida 
por conveniência e não ter utilizado bases de dados que abrangem 
a literatura cinzenta, estes sinalizam a necessidade de maior pro-
porção de conhecimentos sobre QVT no setor público brasileiro 
gerados em diferentes áreas do conhecimento e divulgados por 
esses últimos veículos.
A análise do corpus da pesquisa em relação ao método utilizado 
nos estudos evidenciou preponderância de abordagens quantita-
tivas (46%), com objetivos exploratórios e/ou descritivos (83%) e 
utilização de instrumentos de coleta de dados próprios (46%). Esses 
dados são congruentes com a literatura sobre QVT de forma geral 
e, assim, pode-se concluir que a QVT na Administração Pública 
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brasileira também se encontra em estágio não muito avançado (no 
que se refere ao desenvolvimento de uma disciplina científica) e que 
futuros estudos devem utilizar mais abordagens qualitativas para 
complementar as quantitativas. 
Como última conclusão tem-se que o tipo de instituições 
públicas e respectivas populações pesquisadas não se mostraram 
equilibrados. Do total de estudos englobados no artigo, 92% foram 
conduzidos com servidores das esferas federal e estadual, 50% teve 
coleta de dados em estados da região Sudeste do país e 38% foram 
realizados com professores. Portanto, os dados obtidos sugerem que 
estudos posteriores sobre QVT na Administração Pública brasileira 
ampliem as amostras/populações, de forma a melhor representar o 
universo total de seus servidores. Isso especialmente considerando-se 
a extensão geográfica brasileira e a diversidade de variáveis sociais, 
culturais, econômicas e profissionais que podem estar presentes 
nestas populações. De forma particular, recomenda-se que sejam 
pesquisados servidores cuja participação nos estudos aqui mencio-
nados foi menor: os municipais, os da região Norte e os de outras 
categorias/carreiras do funcionalismo público, além de docentes.
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